
 

 
 
 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

 

 

PROJETO DE LEI Nº  038/2018     

 

Dispõe sobre denominação de Via 
Pública.  

 

Art. 1º. - Fica denominada de “FIRMINO DOS 

SANTOS”, a Rua 05 de Albinópolis, Distrito deste município de Santa 

Rita do Passa Quatro. 

 

Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

 

          Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 13 de agosto de 2.018. 

 

 

 

Ver. Marcelo Simão 
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Justificativa 

Firmino dos Santos nasceu em 18 de outubro de 1920, em Irará na 

Bahia. 

Filho de Libana Maria de Jesus e Manoel dos Santos 

Casou-se com Benícia Silva dos Santos, também de saudosa memória. 

Tiveram 8 filhos: Mauricio dos Santos, Valdelice dos Santos Liberali, 

Oswaldo Silva dos Santos (falecido), Domingos Silva dos Santos, 

Antonia dos Santos Catai, Lorivaldo Silva dos Santos, Maria Aparecida 

Silva dos Santos Bomtorin, Ivanira de Cássia Silva dos Santos 

(falecida). 

Senhor Firmino trabalhou muito nas fazendas como lavrador, durante 

muitos anos na fazenda do Trevo e Fazenda Prainha, amansando 

cavalos, sendo muito conhecido por andar de charrete por toda a 

cidade. 

Senhor Firmino e Dona Benícia eram muito religiosos e frequentaram 

a Capela de Albinópolis durante os 40 anos que moraram em 

Albinópolis. 

Hoje, na Rua 5, ainda residem vários filhos e uma neta também. 

 

 Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 13 de agosto de 2018. 

 

 

Ver. Marcelo Simão                       
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